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Regeneração natural avançada de um
fragmento de mata ciliar em Jaguari, RS,
Brasil

RESUMO

Para a manutenção e conservação de matas ciliares faz-se necessário o conhecimento do potencial das espécies
em propagar-se na comunidade, através da regeneração natural. Nesse contexto, o presente trabalho tem
como objetivo caracterizar a regeneração natural de uma mata ciliar em Jaguari, na região Central do Rio
Grande do Sul, por meio da descrição da diversidade, parâmetros estruturais, síndromes de dispersão e grupos
sucessionais das espécies constituintes. Para a amostragem foram instaladas sistematicamente 15 parcelas
com dimensão de 5 x 10 m. Nas parcelas foram identificados e medidos os indivíduos com altura (h) igual ou
maior a 1,5 m e diâmetro a altura do peito (DAP) menor que 10 cm. Foram amostrados 546 indivíduos pertencentes
a 16 famílias e 26 espécies. A família Myrtaceae apresentou maior riqueza específica (6 espécies) e maior
porcentagem de indivíduos (54,8%). Estimou-se o índice de Shannon em 2,21 nats.ind-1 e o índice de Pielou
em 0,68, indicando respectivamente baixa diversidade e uma distribuição dos indivíduos não uniforme entre as
espécies. Eugenia uniflora L. foi a espécie mais característica da regeneração natural. Constatou-se que há
déficit de indivíduos de porte pequeno (0,3      DAP < 1,3 cm; 1,5       h < 2,5 m). A zoocoria foi a síndrome
de dispersão mais difundida na regeneração natural, sendo a principal forma de aporte de diásporos no local.
A maior parte das espécies amostradas é secundária inicial (50,0%) ou pioneira (26,9%), revelando que a mata
ciliar encontra-se em fase de recuperação de atividades antrópicas.

Palavras-chave: aspectos ecológicos, diversidade vegetal, estrutura de comunidades, floresta ripária, sub-
bosque

Advanced natural regeneration of a fragment of
the riparian forest in Jaguari, RS, Brazil

ABSTRACT

For the maintenance and conservation of riparian areas it is necessary to know the layer’s of the forest, like the
natural regeneration of. According to that, the porpoise of this paper is to characterize the natural regeneration of
a riparian forest in the city of Jaguari, central region in Rio Grande do Sul, by describing the diversity, structural
parameters of natural regeneration, dispersion syndromes and ecological groups. For the sampling were plotted
systematically 15 samples with size 5 x 10 m. Inside the plots were identified and measured the trees with
height (h) equal or greater than 1.5 m,  and diameter at breast height (DBH) less than 10 cm.  Were sampled
546 individuals from 16 families and 26 species. The family Myrtaceae presented the highest number of species
(6 species) and the greatest percentage of trees (54.8%). The Shannon’s index was equal to 2.21 nats.ind-1 and
Pielou’s index was equal to 0.68, indicating low diversity and an uniform distribution among the species. Eugenia
uniflora L. was the most characteristic species of natural regeneration. We observed that there is a deficit of
small-sized  individuals (0,3      DAP < 1,3 cm; 1,5     h < 2,5 m). The zoochoryc syndrome was most
expressive in natural regeneration, being the main form to spread diaspores on place. Most species were
classified as initial secondary (50%) or pioneer (26.9%), indicating that the riparian vegetation is altered, this
indicate that riparian vegetation is in phase of recuperation of antropic activities.

Key words: ecological aspects, vegetal diversity, community structure, riparian forest, understory
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INTRODUÇÃO

A degradação de fragmentos florestais é resultado da com-
plexa interação entre fatores inerentes ao processo de frag-
mentação, como redução da área, maior exposição ao efeito
de borda e isolamento, e a constante pressão antrópica. Essa
fragmentação introduz uma série de novos fatores na história
evolutiva de populações naturais de plantas, afetando de
forma diferenciada os parâmetros demográficos de mortalida-
de e natalidade de diferentes espécies e, portanto, a estrutu-
ra e dinâmica de ecossistemas (Viana & Pinheiro, 1998), po-
dendo gerar perda de biodiversidade. Conforme estes autores,
alguns fatores como tamanho, forma, efeito de borda, grau
de isolamento, vizinhança e heterogeneidade da paisagem
afetam a biodiversidade em fragmentos florestais.

Nesse contexto, relaciona-se a situação de matas ciliares,
no município de Jaguari, que apresentam características de
fragmentação, sendo assim, suscetíveis à perda de biodiver-
sidade e sustentabilidade de seus ecossistemas. Além disso,
a alteração desses ambientes ripários pode comprometer a
qualidade ambiental de bacias hidrográficas da região, visto
que as matas ciliares servem como anteparo a erosão e depo-
sição de sedimentos nos rios.

Para a recuperação e/ou conservação de fragmentos flo-
restais, sejam eles ripários ou não, torna-se necessário o en-
tendimento de processos que levam a estruturação e a manu-
tenção desses ecossistemas (Rodrigues & Gandolfi, 2001).

A descrição da florística, aspectos estruturais da regene-
ração natural e características ecológicas de espécies, como
síndrome de dispersão e grupos sucessionais, fornece infor-
mações essenciais à compreensão da dinâmica da regenera-
ção natural. A estimativa de índice de diversidade demonstra
o nível de heterogeneidade de uma comunidade vegetal. Além
disso, estudos sobre a estrutura da vegetação permitem de-
terminar as espécies mais importantes da regeneração natural
utilizando os valores de densidade, frequência e dominância.
A distribuição dos indivíduos em classes de altura e diâmetro
é importante para elucidar características estruturais da ve-
getação, como desenvolvimento vertical e capacidade de re-
generação por espécie ou grupo de espécies, além de, con-
forme Gama et al. (2002), servir como parâmetro para predições
do desenvolvimento futuro da comunidade. Esta análise, tam-
bém permite distinguir as espécies que estão com a sua rege-
neração comprometida por algum fator do meio, quando a
mesma aparece apenas nas maiores classes, por exemplo.

Alguns aspectos ecológicos, como categoria sucessional
e síndrome de dispersão, tendem a influenciar na estrutura e
a composição florística de uma floresta. Os agentes disper-
sores (animais, vento ou gravidade) agem especificamente
sobre uma determinada espécie, podendo interferir na distri-
buição espacial dessa. Em relação aos grupos sucessionais,
pode-se dizer que as espécies têm capacidade diferente de
sobreviver, de se desenvolver e de se distribuir em um mo-
saico florestal, devido as suas adaptações a variações dos
regimes de luz (Muniz et al., 2003).

Sendo assim, o presente trabalho tem como objetivo co-
nhecer aspectos fitossociológicos da comunidade, bem como
a diversidade, a síndrome de dispersão e as categorias su-

cessionais das espécies da regeneração natural avançada de
um fragmento de mata ciliar em Jaguari, na região Central do
Rio Grande do Sul.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em um fragmento de mata ciliar, com
altitude média de 148 m, cujas coordenadas são 29º 24’ de
latitude Sul e 54º 37’ de longitude Oeste, no município de
Jaguari, Estado do Rio Grande do Sul, Brasil. O fragmento
apresenta faixas de vegetação não contíguas, adjacentes a um
curso de água perene, com largura máxima de 31 m entre os
extremos da mata ciliar.

A mata ciliar está localizada em uma propriedade rural, onde
no passado a atividade principal era a agricultura em áreas
adjacentes a floresta, substituída pela pecuária há 25 anos. O
clima da região, segundo a classificação de Köppen, é do tipo
Cfa, subtropical úmido. A temperatura média anual varia de
17,9 °C a 20,1 °C (Maluf et al., 1999). A área de estudo possui
relevo plano e solos do tipo Argissolo Vermelho (Streck et
al., 2008). A vegetação da região pertence ao tipo fitogeográ-
fico Floresta Estacional Decidual (Veloso et al., 1991).

A regeneração foi inventariada no mês de maio de 2009.
Para isto, distribuiu-se sistematicamente na mata ciliar, oito
faixas de 5 m de largura com comprimentos variáveis, distan-
tes 10 m entre si, instaladas perpendicularmente ao curso
d’água. Nessas faixas, foram delimitadas 15 parcelas de 5 m
de largura por 10 m de comprimento, totalizando 750 m² de
superfície de amostragem.

A suficiência amostral foi testada por meio da curva espé-
cie-área, onde se verifica o aumento do número de espécies
com o acréscimo da área amostral, sendo que a estabilização
da curva indica uma representação adequada da composição
florística. A ordem das parcelas para verificar o número de
espécies novas a cada 50 m² de área amostral foi aleatória.

Amostrou-se a regeneração em estágio avançado de cres-
cimento com altura (h) igual ou maior a 1,5 m e, conforme Finol
(1971), com diâmetro à altura do peito (DAP) menor que 10
cm.

Coletou-se material botânico, das espécies não identifica-
das a campo, para posterior identificação junto ao Herbário
do Departamento de Ciências Florestais (HDCF) da Universi-
dade Federal de Santa Maria. As espécies não foram indexa-
das ao acervo do Herbário por não possuírem material fértil.
A determinação das espécies seguiu o sistema de classifica-
ção APG III (2009).

Para estimar a diversidade foi calculado o índice de diver-
sidade de Shannon (H’). Felfili & Rezende (2003) citaram que
os valores de H’ geralmente situa-se entre 1,3 e 3,5 podendo
alcançar 4,5 em ambientes florestais tropicais.

A importância das espécies dentro na regeneração natural
foi calculada por meio das estimativas dos parâmetros densi-
dade, frequência e categoria de tamanho absolutas e relati-
vas, sendo a regeneração natural relativa, obtida pela média
aritmética da soma dos valores relativos desses parâmetros
(Finol, 1971). As Categorias de tamanho estabelecidas para
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essa análise foram: CT I = 1,5       altura < 3,0 m; CT II =
3,0      altura < 4,5 m; CT III = altura       4,5 m e DAP < 10 cm.

Foi analisada a distribuição dos indivíduos amostrados em
classes de altura e de diâmetro visando à descrição da estru-
tura da regeneração natural em estágio avançado. Para deter-
minar o número e o intervalo das classes de altura e de diâ-
metro seguiu-se o procedimento de Spiegel (Felfili & Rezende,
2003).

A classificação das espécies quanto à síndrome de disper-
são e à categoria sucessional foi feita através de consultas
das seguintes referências bibliográficas: Catharino et al.
(2006); Chami (2008); Costa & Mantovani (1995); Dias et al.
(1998); Ferrari Sobrinho (2005); Leonhardt et al. (2008); Mos-
covich (2006). Para a síndrome de dispersão as espécies fo-
ram classificadas em 3 classes: autocórica, zoocórica e ane-
mocórica. Quanto à categoria sucessional, empregou-se a
classificação sugerida por Budowski (1965), e por meio de
consulta bibliográfica foram identificadas três categorias dis-
tintas: pioneira, secundária inicial e secundária tardia.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A curva espécie-área tendeu a se estabilização, sem acrés-
cimo de novas espécies a partir de 550 m² de área amostral
(11 parcelas amostradas), sendo isso um indicativo de que as
15 parcelas foram suficientes para representar a composição
florística da regeneração natural (Figura 1). Longhi et al. (1999)
consideraram que a curva espécie-área fornece um bom indi-
cativo da suficiência amostral, pois a tendência à estabiliza-
ção da curva indica que a maioria das espécies da floresta já
foi amostrada, embora a inclusão de novas parcelas possa
amostrar novas espécies.

Foram amostrados ao todo 546 indivíduos, incluindo 24
indivíduos mortos, proporcionando densidade absoluta esti-
mada de 7.280 ind.ha-1, pertencentes 16 famílias, 22 gêneros e
26 espécies (Tabela 1), indicando que a regeneração natural
da mata ciliar apresenta baixa riqueza de espécies em compa-

Figura 1. Curva espécie-área da regeneração natural de uma mata ciliar em
Jaguari, RS, 2009

Figure 1. Species-area curve of a natural regeneration of riparian vegetation in
Jaguari, RS, 2009

Tabela 1. Composição florística da regeneração natural de uma mata ciliar, em
Jaguari, RS, 2009. Em que: n= número de indivíduos em 750 m²; CS=
categoria sucessional; SD= síndrome de dispersão; P= pioneira; Secundária
inicial= Si; Secundária tardia= St; Ane= anemocórica; Aut= autocórica; Zoo=
zoocórica

Table 1. Floristic composition of a natural regeneration of riparian vegetation in
Jaguari, RS, 2009. Where:n= number of individuals in 750 m²; CS=
successional category; SD= dispersion syndrome; P=pioneer; Si=initial
secondary; St=late secondary; Ane= anemochorous; Aut=autochorous;
Zoo= zoochorous

Espécie               n  CS SD

Anacardiaceae

Lithrea molleoides (Vell.) Engl.                                         1 Si   Zoo

Schinus terebinthifolius Raddi                                         1  P   Zoo

Boraginaceae

Cordia americana (L.) Gottschling & J.S. Mill.                      2  St  Ane

Erythroxylaceae

Erythroxylum deciduum A. St.-Hil.               4  P   Zoo

Euphorbiaceae

Sebastiania brasiliensis Spreng.               3   St   Aut

Sebastiania commersoniana (Baill.) L.B. Sm. & Downs           77   Si   Aut

Fabaceae

Dalbergia frutescens (Vell.) Britton               2   P   Ane

Parapiptadenia rigida (Benth.) Brenan              3   Si   Aut

Lauraceae

Ocotea pulchella (Nees) Mez     5   Si   Zoo

Melastomataceae

Miconia hyemalis A. St.-Hil. & Naudin     8   P   Zoo

Myrtaceae

Blepharocalyx salicifolius (Kunth) O. Berg              3  Si  Zoo

Eugenia hiemalis Cambess.                                           35  Si   Zoo

Eugenia uniflora L.   138   Si   Zoo

Myrcia oblongata DC.   110  P   Zoo

Myrcia palustris DC.    12   Si   Zoo

Myrcianthes gigantea (D. Legrand) D. Legrand     1   St   Zoo

Podocarpaceae

Podocarpus lambertii Klotzsch ex Endl.    55   Si   Zoo

Primulaceae

Myrsine coriacea (Sw.) R. Br. ex Roem. & Schult.     1   Si   Zoo

Rubiaceae

Chomelia obtusa Cham. & Schltdl.             35   Si   Zoo

Rutaceae

Helietta apiculata Benth.              4   P   Ane

Zanthoxylum rhoifolium Lam.              4   Si   Zoo

Salicaceae

Casearia decandra Jacq.               1   P   Zoo

Casearia sylvestris Sw.     2   Si   Zoo

Sapindaceae

Allophylus edulis (A. St.-Hil., Cambess. & A. Juss.) Radlk.    11  Si   Zoo

Solanaceae

Brunfelsia sp.              2  -     -

Symplocaceae

Symplocos uniflora (Pohl) Benth.               2  St   Zoo

Total            522
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ração a regeneração de uma Floresta Estacional Aluvial em
Cachoeira do Sul-RS, onde foram encontradas 47 espécies
(Araújo et al., 2004).

O baixo número de espécies pode estar relacionado a con-
dições de competição presentes na mata ciliar e a grande dis-
tância de formações florestais da região do estudo. Sanquet-
ta et al. (2010) sugeriram que uma área com maior densidade
populacional, apresenta maior competição entre espécies e,
consequentemente, tem o recrutamento prejudicado. Isso
poder ser generalizado, em parte, para a regeneração natural
da mata ciliar estudada, onde a elevada densidade de indiví-
duos prejudicaria o estabelecimento e desenvolvimento de
espécies com poucos representantes no banco de plântulas.
Entre essas espécies, observadas nas parcelas e não amos-
tradas por apresentarem altura inferior ao limite de inclusão,
citam-se Luehea divaricata Mart. e Vitex megapotamica
(Spreng.) Moldenke, que em matas ciliares com condições
favoráveis ao seu crescimento têm potencial de ingressar no
componente arbóreo. A distância de remanescentes florestais
da região interfere diretamente no número de espécies pre-
sentes no sub-bosque da mata ciliar, ao dificultar o aporte de
diásporos por agentes dispersores, diminuindo a riqueza es-
pecifica no banco de sementes e de plântulas.

A família Myrtaceae apresentou a maior riqueza (6 espéci-
es - 23,1%), em contraste as demais famílias que apresenta-
ram até duas espécies. Quanto ao número de indivíduos,
destaca-se também a família Myrtaceae, com 299 indivíduos
em 750 m², representando 54,76 % da abundância relativa,
seguida das famílias Euphorbiaceae e Podocarpaceae, respec-
tivamente, com 80 (14,65 %) e 55 indivíduos (10,07 %). Con-
forme Gressler et al. (2006), os frutos da família Myrtaceae são
dispersos principalmente por aves, o que pode influenciar na
disseminação de espécies desta família.

O valor encontrado para o índice de Shannon (2,21
nats.ind.-1) indica que a regeneração natural da mata ciliar tem
menor diversidade de espécies do que a regeneração da Flo-
resta Estacional Decidual amostrada por Scipioni et al. (2009),
em Santa Maria-RS, onde os autores encontraram o valor de
3,21 nats.ind.-1. Esse índice pode apresentar diferentes resul-
tados, devido a variações na metodologia, como classe de
regeneração avaliada, ao estabelecer diferentes valores de
DAP e altura como limites para estas classes, bem como área
amostrada, a qual pode abranger mais gradientes ambientais,
interferindo na riqueza de espécies e abundância destas.

Foi estimado o valor de 0,68 para o índice de equabilidade
de Pielou, revelando que há menor equabilidade de espécies
no sub-bosque da mata ciliar quando comparada a uma área
(Pielou = 0,78) em Santa Maria-RS (Scipioni et al., 2009). Con-
forme Budke et al. (2004), esse valor (0,68) denota que algu-
mas espécies estão com altas densidades, sendo que outras
possuem baixo número de indivíduos, permitindo inferir que
a uniformidade na distribuição dos indivíduos entre as espé-
cies amostradas é menor no sub-bosque da mata ciliar. Higu-
chi et al. (2006) determinaram variações de 0,71, 0,74 e 0,73,
no índice de Pielou, nos anos de 1992, 1995 e 2000, respecti-
vamente, em Viçosa, MG, ao inventariar a regeneração natural
em parcelas permanentes. Isto sugere que, durante a evolu-
ção da floresta, o índice de Pielou é influenciado pela oscila-

ção das populações específicas componentes do estrato.
Desta forma, é recomendável monitorar a regeneração natural
durante um período de tempo em parcelas permanentes, o que
permitiria observar a influência da oscilação do número de
indivíduos de cada população específica no índice de Pielou..

Eugenia uniflora foi a espécie com maior valor de regene-
ração natural relativa (21,35%), seguida de Myrcia oblonga-
ta (16,24%), Sebastiania commersoniana (13,42%) e Podo-
carpus lambertii (9,11%), representando juntas 60,12% do
RNrel (Tabela 2). Eugenia uniflora também apresentou a mai-
or densidade (26,44%), seguida de Myrcia oblongata (21,07%)
e Sebastiania commersoniana (14,75%). Scalon et al. (2001),
ao avaliarem a germinação e o crescimento de mudas de Eu-
genia uniflora, sob diferentes condições de sombreamento,
observaram que a espécie é de fácil propagação por semen-
tes e suas mudas crescem melhor sob condição de luz plena,
sugerindo que o aporte de sementes na mata ciliar e uma
condição de luminosidade favorável, devido a visível abertu-
ra do dossel, foram determinantes para o amplo estabeleci-
mento de Eugenia uniflora na regeneração.

Dos indivíduos vivos, Eugenia uniflora, Sebastiania com-
mersoniana e Myrcia oblongata, foram as espécies de maior
frequência, respectivamente 86,7%, 73,3% e 60,0%, revelan-
do que a mata ciliar é propícia à disseminação dessas espéci-
es. Quando comparados o presente estudo e o de Wedy
(2007), percebe-se que diferentes espécies apresentaram as
maiores frequências, apesar de ambos os trabalhos terem sido
realizados no mesmo tipo fitogeográfico (Floresta Estacional
Decidual) no estado do Rio Grande do Sul. Esta diferença
pode estar relacionada aos diferentes contingentes florísticos
que influenciam a composição específica das florestas esta-
cionais no Estado, um das Florestas Atlânticas do leste e outro
das Florestas Paranaense-uruguaias do oeste (Jarenkow &
Waechter, 2001).

Cabe ressaltar que se verificou a presença de taquara (Bam-
busa sp.), família Poaceae, em quatro parcelas da regenera-
ção. De acordo com Sanquetta (2007), a taquara ocorre abun-
dantemente em florestas antropizadas, indicando ambientes
degradados. Conforme este autor, evidências levam a crer que
existe uma relação de dependência entre a presença de taqua-
ras e o grau de estabelecimento de espécies arbóreas, sendo
possível que a ocorrência de taquara tenha interferido na re-
generação natural de espécies arbóreas.

Das espécies amostradas, a maior parte tem síndrome de
dispersão zoocórica (19 espécies) em detrimento de poucas
espécies com dispersão anemocórica (três) e autocórica (três),
além de uma espécie não classificada. Infere-se que zoocoria
é a principal forma de dispersão presente na regeneração da
mata ciliar, assim como em outras formações florestais (Bu-
dke et al., 2004; Giehl et al., 2007), sendo essencial para a
manutenção da regeneração de espécies arbustivas e arbóre-
as. O maior número de espécies zoocóricas presentes no sub-
bosque possivelmente reflete as proporções de dispersão do
componente arbóreo da mesma floresta, como foi constatado
por Giehl et al. (2007), em uma Floresta Estacional, no municí-
pio de Santa Maria-RS, onde a síndrome de dispersão zoocó-
rica foi mais difundida entre os indivíduos adultos e do sub-
bosque.
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Tabela 2. Parâmetros  fitossociológicos organizados em ordem decrescente de
maior RNrel da regeneração natural de uma mata ciliar, em Jaguari, RS,
2009. Em que: CT = categoria de tamanho; Abs = absoluta; Rel = relativa;
RNrel = Regeneração Natural relativa

Table 2. Phytosociological parameters arranged in order of decreasing RNrel
of natural regeneration of a riparian forest in Jaguari, RS, 2009. Where: CT
= size category; Abs =absoluta; Rel =relative; RNrel = Relative Natural
Regeneration

Nome específico                CT          Densidade   Frequência   RN

                    Abs   Rel   Abs    Rel    Abs    Rel    Rel

Eugenia uniflora                       638,8   26,32  1840,0    26,44      86,7    12,6       21,79

Myrcia oblongata                       483,3   19,91  1466,7    21,07      60,0      8,7        16,57

Sebastiania commersoniana        379,1   15,62  1026,7   14,75      73,3    10,7        13,68

Podocarpus lambertii     255,6   10,53    733,3    10,54      46,7       6,8          9,28

Eugenia hiemalis                      168,5     6,94    466,7       6,70      46,7       6,8          6,82

Chomelia obtusa                      148,3     6,11     466,7      6,70      46,7       6,8          6,54

Myrcia palustris                        55,9     2,30     160,0      2,30      40,0       5,8          3,48

Allophylus edulis                        52,0     2,14     146,7      2,11      26,7       3,9          2,71

Miconia hyemalis                        35,7     1,47     106,7      1,53      33,3       4,8          2,62

Ocotea pulchella                        24,4     1,00       66,7      0,96      26,7       3,9          1,95

Erythroxylum deciduum      20,8     0,86       53,3       0,77      26,7       3,9          1,84

Zanthoxylum rhoifolium      19,1     0,79       53,3       0,77      26,7       3,9          1,81

Blepharocalyx salicifolius      14,7     0,61       40,0       0,57      20,0       2,9          1,36

Helietta apiculata                        20,8     0,86       53,3      0,77      13,3       1,9          1,19

Parapiptadenia rigida      15,9     0,66       40,0       0,57      13,3      1,9          1,06

Sebastiania brasiliensis      15,9     0,66       40,0       0,57      13,3      1,9          1,06

Cordia americana                       10,6     0,44       26,7       0,38      13,3       1,9          0,92

Symplocos uniflora                       10,6     0,44       26,7       0,38      13,3       1,9          0,92

Brunfelsia sp.                         9,8      0,40       26,7       0,38      13,3      1,9           0,91

Dalbergia frutescens      10,6     0,44       26,7        0,38       6,7      1,0          0,60

Casearia sylvestris                        10,2     0,42       26,7       0,38       6,7       1,0          0,59

Casearia decandra         5,3     0,22       13,3       0,19        6,7       1,0           0,46

Myrcianthes gigantea        5,3     0,22       13,3       0,19        6,7       1,0          0,46

Myrsine coriacea                         5,3     0,22       13,3       0,19        6,7        1,0          0,46

Schinus terebinthifolius        5,3     0,22       13,3       0,19        6,7       1,0          0,46

Lithrea molleoides                         4,9     0,20       13,3       0,19        6,7        1,0          0,46

Total                 2426,9   94,90   6960,0  100,00   686,9  100,00   100,00

Quanto à categoria sucessional, foi constatado que a mai-
or parte das espécies é secundária inicial (13 espécies), se-
guida das pioneiras (sete espécies) e secundárias tardias (3
espécies). O elevado número de espécies secundárias inici-
ais e pioneiras pode estar relacionado ao tamanho reduzido
da mata ciliar, que proporcionaria passagem de luz necessá-
ria ao desenvolvimento de espécies pioneiras no sub-bosque.
A porcentagem baixa de espécies secundárias tardias corro-
bora com a afirmação de que há intensa luminosidade no in-
terior da mata ciliar, o que seria um obstáculo ao estabeleci-
mento de plantas tolerantes a sombra. Quando se observa o
número de espécies (57) amostradas no componente arbóreo
de uma floresta ribeirinha, em Santa Maria, RS, constata-se
que 70,2% dessas espécies não se encontram na regenera-
ção da mata ciliar, indicando que a mata ciliar do presente
estudo se encontra em estágio inicial de sucessão, tendendo
a evoluir para uma floresta mais complexa e heterogênea.

A distribuição dos indivíduos em 10 classes de altura, com
intervalo de classe de 1 m, revelou a tendência de diminuição
da densidade com o aumento da altura (Figura 2), o que era
esperado para a regeneração natural, onde a menor parte dos
indivíduos ingressa no estrato arbóreo. No entanto, consta-
tou-se uma densidade reduzida de indivíduos com altura bai-
xa (1,5     h < 2,5 m), indicando que existe problema no cres-
cimento vertical de plântulas e plantas juvenis. Sampaio &
Guarino (2007), ao estudarem os efeitos do pastoreio bovino
na estrutura populacional de plantas em fragmentos flores-
tais, concluíram que em sítios cujo pastoreio é intenso, há
influência da herbivoria sobre plântulas de espécies arbóre-
as. A partir disso, sugere-se que a herbivoria influenciou a
densidade reduzida de indivíduos com até 2 m de altura.

A frequência observada dos indivíduos em 10 classes di-
amétricas, com intervalo de classe igual a 1 cm, revela que há
uma tendência de diminuição do número de indivíduos por
hectare com o aumento do diâmetro (Figura 3), além de indi-
car que a mata ciliar tem problemas de regeneração, constata-
da pela densidade baixa de plantas pequenas (0,3      DAP <
1,3 cm). Esta condição pode estar relacionada ao isolamento
da mata ciliar de florestas dos arredores, que dificultaria o apor-
te de sementes no solo, ocasionando uma menor densidade
de plântulas e plantas juvenis. Outro fator que pode interferir
no crescimento em diâmetro das plantas é a presença de gado
(Sampaio & Guarino, 2007), que além da herbivoria sobre plan-
tas pequenas, tende a dificultar o estabelecimento de plântu-
las por meio da compactação de camadas superficiais do solo
e o crescimento de plântulas menores devido ao pisoteio.

CONCLUSÕES

A regeneração natural avançada da mata ciliar apresenta
baixa riqueza de espécies, tendo a família Myrtaceae como
mais característica do estrato. Constatou-se também que há
baixa diversidade e equabilidade de espécies, denotando que
poucas espécies, como Eugenia uniflora, Myrcia oblongata
e Sebastiania commersoniana, apresentam elevada densida-
de de indivíduos.

A espécie mais importante do estrato foi Eugenia uniflo-
ra, estabelecendo uma população densa, com elevada área
basal e distribuição na mata ciliar.

A maioria das espécies tem dispersão zoocórica, revelan-
do que esta estratégia é fundamental para manutenção da
regeneração. A categoria sucessional da maior parte das es-
pécies amostradas revela que a mata ciliar se encontra altera-
da e em estágio inicial de sucessão, sendo isso relacionado
em parte a problemas no recrutamento de indivíduos de pe-
queno porte.
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Figure 2. Distribution of individuals by height classes of a natural regeneration of a riparian forest in Jaguari, RS, 2009
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Figure 3. Observed frequency of individuals and adjusted for diameter classes of a natural regeneration of a riparian forest in Jaguari, RS, 2009
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